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RESUMO:  Este artigo pretende pensar as aproximações entre os desvios de uma 

poética e uma proposição ecológica. Para tanto, se utiliza do conceito de escuta, 

refletindo sobre as reverberações desta em um corpo, a partir da experiência de 

um poema e de suas ressonâncias afins ao funcionamento de um eco. 
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ABSTRACT:  This article aims to think about the approximations between the 

veering of a poetics and an ecological proposition. For that, it uses the concept of 

listening, reflecting on the reverberations of it in a body, from the experience of a 

poem and its resonances related to the functioning of an echo. 
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RESUMEN:  Este artículo pretende pensar en las aproximaciones entre las desvia-

ciones de una poética y una proposición ecológica. Para esto, utiliza el concepto 

de escucha, reflexionando sobre las reverberaciones de este en un cuerpo, a par-

tir de la experiencia de un poema y sus resonancias relacionadas con el funciona-

miento de un eco. 

PALABRAS CLAVE: ecología; poesía; desviación 

 

 

 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

Recebido: 13/3/2020; Aprovado: 20/5/2020; Publicado: 1/7/2020 
 

 
 
 

 

 

Citação recomendada: 

TIETBOEHL, Léo Karam. Reflexões sobre a ecologia e as poéticas de um desvio. Revista 

Poiésis, Niterói, v. 21, n. 36, p. 263-284, jul./dez. 2020. 

[https://doi.org/10.22409/poiesis.v21i36.41024] 

 
    Este documento é distribuído nos termos da licença Creative Commons 

Atribuição-NãoComercial 4.0 Internacional (CC-BY-NC)  © 2020 Léo Karam Tietboehl 

 



 

Revista Poiésis, Niterói, v. 21, n. 36, p. 263-284, jul./dez. 2020. (https://doi.org/10.22409/poiesis.v21i36.41024) 

265 

 

Reflexões sobre a ecologia e as poéticas de um desvio 
 

 

 

 

 

A deriva, técnica artística e política de ex-

perimentação da urbe esboçada coletiva-

mente em 1958 pelo movimento da Inter-

nacional Situacionista, toma como ele-

mento chave o caminhar cujo rumo não 

preexiste antes de seu acontecimento – 

possibilitando, ao funcionar desta manei-

ra, a descoberta e a criação de espaços 

em uma paisagem urbana. Guy Debord, 

tomado como referência dessa proposta, 

observa: 

 

 

Muito mais do que um simples deixar-se 

levar, trata-se, nestes procedimentos, de 

buscar um caminhar atento às possibilida-

des de desvio e aos fatores que sub-

repticiamente operam em uma cidade1. 

Sugere-se ao itinerante em deriva que di-

recione seu olhar à meia-altura e estabele-

ça, no contexto em que colocar sua ativi-
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dade, alguns elementos norteadores deste 

percurso. A aposta é a de que tais elemen-

tos, quando escolhidos por um conjunto de 

fatores contingencial, podem surtir um 

efeito desnorteante, fazendo entrever a um 

olhar que não mais se adequa a um plano 

do costumeiro, no qual os elementos da ci-

dade, ainda que desapercebidos, operam 

de uma forma ou de outra na maneira co-

mo a urbe se movimenta.  

 

Mas podemos tomar a ideia de deriva por 

uma definição maior do que a do método 

proposto pela Internacional Situacionista. 

Não apenas com referência a esta maneira 

singular de habitar a cidade, a palavra de-

rivar designa também o ato de promover 

um desvio – seja de um processo de per-

curso, ou de um encadeamento determi-

nado, ou do olhar. Pelo desvio pode-se 

perceber aquilo que “já estava lá” e que 

não se evidenciava antes deste mesmo 

desvio.  

 

Como Debord afirma, em uma deriva não 

se trata de propor um jogo suscetível e 

capturado, apenas, pelas intromissões 

aleatórias do acaso. Em função de uma 

disposição à mudança de perspectiva e de 

sentido (e aqui escolho colocar esta pala-

vra para que possamos nos remeter tanto 

aos sentidos de um percurso quanto aos 

de uma significação), a deriva aposta no 

desvelamento dos elementos que esta-

vam, desde pronto, colocados em cena – 

mas que não tinham sido percebidos até 

um momento de encontro, de experiência 

singular2. 
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soltar a palavra 

da boca, 

envio 

em desvio 

qualquer coisa 

qualquer 

que registre 

 

(pelo menos 

resiste) 

 

 

palavra solta 

salta 

atenta 

flutua 

 

 

(nonada). 
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à espera, 

a escuta 

deixa 

perceber 

a imagem que 

diante do olhar, 

só-depois, 

faz ver que 

já-antes 

algo se fazia 

quase-pronto 

 

(só que 

ainda-não). 

trata-se  

aqui, agora 

de furar a forma 

abrir abismos 

entre o que é 

e o que poderia ser 
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(será que o que será 

era pra ser, 

no fundo, 

o que antes 

se disse que 

seria?) 

 

aqui, agora 

pouco importa 

o quando; 

importa que 

algo 

foi 

 

 

 

 

(algo, 

entretanto, 

registrarei) 
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e que 

qualquer coisa 

agora 

é. 

 

(al fin 

y al cabo) 

 

trata-se 

da luta 

 

(eterna 

luta) 

 

pela sobrevivência, contra 

a impiedade de chronos 

contra 

a distância 

que mostra 

que não há encontro 
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(nunca há 

encontro) 

 

 

trata-se 

de enfrentar 

o fracasso 

saber esperar 

perder 

 

(mesmo assim 

tentar 

chegar 

perto) 

 

e entender 

que só se perde 

porque o que era 

é agora 

outra coisa 
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Para que se possa experienciar um poema 

é necessário habitá-lo, durante certo tem-

po; e então perceber suas amarrações e 

conectar seus elementos por uma arbitra-

riedade que, ao longo deste processo de 

associação, mostra o seu sentido. Por es-

tas razões a deriva interessa a este traba-

lho: pelo jogo que faz, inextrincavelmen-

te, entre o sentido e o arbitrário; assim 

como pelas relações que se podem esta-

belecer quando um corpo se coloca à deri-

va, em campo. Ainda, a deriva nos inte-

ressa pela sua relação com o espaço, no 

tempo, através de um caminhar.  

 

Para derivar, ou para que se experiencie 

um poema, é necessária certa escuta ao 

que não salta aos olhos – mas que inevi-

tavelmente está presente. Aqui podemos 

lembrar do que Sigmund Freud coloca ao 

dizer do infamiliar (2019 [1930]) – isso 

que parece estranho, mas cuja percepção 

em si diz, já, de algo muito íntimo. O psi-

canalista coloca, por este e outros textos, 

as pistas de um processo de escuta a ser 

retomado por Jacques Lacan (1998 

[1956]), quando este se dedica a pensar a 

mensagem como um mediador, desviante, 

das relações entre emissor e destinatário.  

 

Há algo, neste jogo de mediação, que re-

mete ao funcionamento de um eco. Em 

termos práticos, o eco consiste em uma 

reflexão do som, a qual chega à percepção 

de um receptor com certo atraso em rela-

ção ao som inicialmente produzido. Des-

necessário talvez será lembrar que, no 

funcionamento do eco, este que é o recep-

tor do som refletido era, também, o emis-

sor deste mesmo som, antes da sua refle-

xão. O fenômeno, neste contexto, parece 

relacionado a um encontro com um outro 

em si.  

 

Não se trata, portanto, quando pensamos 

por essa via, de dizer de uma escuta ape-

nas do que surge, mas também de seus 

ecos; das ressonâncias desta em um cor-

po que, a partir da escuta, vibra e se des-

loca. Serve o corpo de que se fala aqui – 

sendo talvez irrelevante neste momento 

se sua condição é pessoal, teórica, narra-

tiva ou de significantes – para que tome 

lugar, nesta análise, a dimensão percepti-

va daquilo que, desde um ato ou gesto, 

retorna por uma condição já diferente.  

 

A este ponto podemos associar, em pri-

meiro lugar, uma maneira poética e dis-

posta à escuta – a qual, conforme Jean-
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Luc Nancy (2002) destaca, dedica-se a 

perceber as ressonâncias que se fazem, 

como em um funcionamento de eco, de si 

a si. Ainda, a uma maneira que trabalha a 

partir de uma ecologia, disponível a per-

ceber as reverberações de sua prática cuja 

localização ou balizamento são incertos – 

e, por este motivo mesmo, surpreendente.  

 

Este termo, ecologia, tem origem relati-

vamente recente, apesar de referenciar e 

nomear práticas que, nas interpretações 

de hoje, antecedem sua gênese. Os diver-

sos usos do conceito, que decorrem desde 

o século XIX, momento em que os escritos 

do cientista Ernst Haeckel (1866) o regis-

tram oficialmente, referem-se a uma ma-

neira de entender que exige, desde pron-

to, certa interdisciplinaridade. Dos vários 

referenciais que podemos citar para expli-

car a ideia de ecologia, assumimos o tra-

balho de Félix Guattari como aquele que 

parece aproximar mais este conceito ao 

que se quer dizer aqui. Em As Três Ecolo-

gias (2001 [1989]), o filósofo e psicanalis-

ta parte de uma análise multifacetada da 

realidade em que escreve para fazer a 

proposta de uma ecosofia, que torna per-

ceptíveis as relações intrínsecas entre as 

dimensões de uma leitura do mental, de 

um contexto social e de um meio ambien-

te3. Como síntese da sua lógica, o autor 

dirá:  

 

 

Indo por estas vias, podemos inferir que 

trabalhar com as perspectivas do conceito 

de ecologia nos leva além de uma noção 

simplificada – relacionada, por exemplo, a 

um meio ambiente restrito às condições 

ecossistemáticas, de uma biodiversidade – 

e nos direciona a que, de certa maneira, 

percebamos a complexidade inapreensível 

das conexões subterrâneas que este cam-

po pode estabelecer. Isto é dizer: há uma 

exigência, aí, a que percebamos mesmo 

as condições deste meio ambiente en-

quanto algo que advém do contato com as 

outras instâncias que aí se intrometem.  
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Isso reivindica que, quando tratamos so-

bre uma ecologia, ainda que estejamos 

nos domínios de um meio ambiente, não a 

tomemos de maneira restrita e puramente 

biológica, conforme se poderia depreender 

a partir de uma leitura hegemonicamente 

estabelecida. Tal ideia fica mais presente 

no trabalho de Bruno Latour, intitulado 

Políticas da Natureza (2004 [1999]), em 

que o autor pretende estabelecer relações, 

em um mesmo plano, entre os termos oi-

kos, logos, physis e polis. Ao trabalhar a 

partir de uma ecologia (oikos + logos), 

Latour mostra a inevitável relação entre 

as dimensões de uma natureza (physis) e 

de uma política (polis), muito em diálogo 

com suas produções anteriores a respeito 

de uma inventada modernidade (1994 

[1991]). Neste outro momento, Latour 

tomará a política e a ciência não enquanto 

instâncias simétricas, mas consubsistentes 

e inseparáveis, que se confundem a ponto 

de ser impossível, por exemplo, determi-

narmos a essencialidade de uma Ciência4. 

Neste ponto surge a importância de uma 

ecologia que, pela dimensão lógica que 

traz consigo, sabe ser um estudo fadado a 

uma dimensão dos fatos, mas, também, 

de valores: ambos termos de que o autor 

se utiliza com o intuito de fazer perceptí-

vel também sua inseparabilidade – já que 

mesmo uma descrição de fatos carrega, 

consigo, uma dimensão moral e normati-

va: “o que é define o mundo comum e, 

portanto, tudo o que deve ser”. (LATOUR, 

2004 [1999], p. 363, grifos do autor) Mais 

além, Latour conclui: 

 

 

A relevância deste conceito se refere, para 

o autor, mais a uma consideração do fra-

casso que se segue a qualquer tentativa 

de apresentação neutra de uma instância 

– o qual comumente uma ciência com-

prometida com certos ideais de uma para-

digmática procura “superar”, supondo este 

um horizonte alcançável.  

 

É neste sentido que a ecologia que se tra-

balha aqui é colocada pela via de uma in-

certeza e de, conforme já vimos, de um 

fracasso. Latour dedica a produção do li-

vro supracitado à Isabelle Stengers – que, 

também em uma via conforme a que to-
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mamos aqui, constrói um pensamento so-

bre a ecologia e a poesia em um texto 

breve e instigante chamado A proposição 

cosmopolítica (2018 [2007]). Ali, a autora 

retoma algumas ideias de uma ecologia 

política para salientar as potências de um 

saber que se autoriza, à revelia de certa 

expertise científica, a se construir de ma-

neira pública e coletiva, a partir de impli-

cações constituídas no valor de sua singu-

laridade. Proposição esta que harmoniza 

ao que, em outros textos, Stengers nos 

dirá através da ideia de uma ecologia das 

práticas – e que encontra um personagem 

conceitual na figura do idiota. Para Sten-

gers, o idiota seria como um mediador 

que oferece um interstício aos modos de 

um saber que se possa supor já estabele-

cido. Ela dirá, sobre o primeiro: 

 

 

Trilhando estes caminhos, a cosmopolítica, 

na maneira como Stengers a constrói, pa-

rece querer nos dizer que nosso agir tem 

repercussões – nem sempre visíveis – em 

contextos que escapam às possibilidades 

da nossa compreensão. Para a autora, por-

tanto, há certa problemática a partir daí, 

sendo uma tarefa delicada a de fazer legí-

timas as produções discursivas de um sa-

ber que não se encontra formalizado nos 

registros bem-estabelecidos de um status-

quo – e que talvez por este motivo mesmo 

tome sua importância. Estes saberes, a 

pensadora os caracteriza enquanto um 

sussurro, proferido pelo idiota e cuja per-

cepção requer uma disposição à atenção. 

 

Ao chamar a atenção para certa posição 

de escuta aos registros das dimensões 

aparentemente secundárias de um saber 

(mas que assim se leem justamente em 

função de certa hegemonia situada de 

acordo com a arbitrariedade de algumas 

convenções), Stengers nos abre a possibi-

lidade de estabelecer um paralelo – entre 

a premência dos reposicionamentos em 

uma sistemática aparentemente já-

estabelecida (que se nos colocam pelas 

vias de uma cosmopolítica sustentada por 

uma ecologia) e as reinvenções que se 

podem fazer no campo de uma gramática, 

pela poesia. 
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Pois se – conforme o que Stengers, junto 

a Pignarre, afirmará em outro momento 

(2005) – tomamos os meios de produção 

de um capitalismo enquanto uma sistemá-

tica que mostra seus pontos cegos pelas 

vias de uma pragmática (e cujas formas, 

inclusive algumas de uma ciência, se colo-

cam já capturadas por certos moldes a 

serviço desta produção), podemos tomar 

os processos de escritura e de leitura de 

uma poesia para pensar os acontecimen-

tos de enunciação5 que subvertem as sis-

temáticas já estabelecidas de uma gramá-

tica. 

 

 

é necessário 

 

 

um que outro desvio 

 

 

     à linha 

 

 

para que esta possa 

 

 

   fazer costura. 

 

Ao não-saber que se coloca pela maneira 

de pensar uma ecologia poderíamos asso-

ciar, consonantemente, o caráter de inde-

cidibilidade do sentido de um poema. Nes-

ta direção, retornemos aos dizeres de 

Guattari, quando fala sobre 

 

 

Pensemos um pouco mais sobre as potên-

cias destas conexões. 

 

Em Linguística e Poética (2005 [1960]), 

Roman Jakobson fala sobre a função poé-

tica, conceitualizando esta como aquilo 

que se relaciona à própria mensagem en-

tre um emissor e um receptor. Neste e em 

outros momentos (1978 [1976]), o autor 

estabelece a função poética nesta relação 

entre o som e o sentido, entre o seletivo e 

o combinatório, para salientar a potência 
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que se apresenta, pela poesia, de dissoci-

arem-se as associações a priori entre os 

elementos de um discurso e suas possibi-

lidades de significação. Para além de uma 

dimensão informativa, à função poética 

creditaríamos, portanto, uma dimensão 

metalinguística, interpretante do contexto 

e que, por essa convocação a um fora da 

linguagem, inevitavelmente exige reestru-

turações à última. 

 

O poético contradiz a ordem esperada, in-

troduzindo elementos de desvio, atos6 cu-

ja relação com aquilo que atualizam7 é 

perceptível por esta atualização mesma. A 

função poética deixa ver a dimensão de 

acontecimento do que escapa à captura da 

linguagem e que, por este transborda-

mento, hackeia8  os códigos predefinidos 

de uma gramática – não raro por meio da 

mesma gramática. Permite, assim, que 

um desejo se diga – mas enquanto quase, 

porque no momento em que se diz é, já, 

outra coisa. Uma parte inaudita do discur-

so irrompe e se torna perceptível à medi-

da que o ato, enquanto significante desvi-

ante, deixa um resto: faz perceber um 

quase-totalmente-significado, que serve 

de rastro ao que se produzirá depois – que 

ressignificará a identidade do que se colo-

cou antes, e assim incessantemente9. O 

poético, neste jogo com o desejo, se 

aproxima do impossível pela via de uma 

tentativa, jogando exatamente com a fali-

bilidade desta tarefa10. 

 

Inevitável lembrarmos, neste momento, 

das colocações que Jacques Derrida (2013 

[1967]) faz sobre a desconstrução. O au-

tor situa este processo em conexão com 

uma poïesis e, de maneira análoga, a um 

desmonte: sem um método predetermi-

nado que o caracterize de forma definiti-

va. Oferecendo mais pistas a respeito do 

que irrompe de maneira inédita e de suas 

potencialidades subversivas, Derrida 

(2007 [1980]) nos apresenta ainda o con-

ceito de destinerrância, colocando-o como 

um endereçamento permeável ao desvio e 

comprometido com este de tal maneira 

que está fadado a não atingir, jamais, seu 

ponto final.  

 

É possível concebermos o fim definitivo 

das possibilidades de significação de uma 

narrativa? 
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lança-se a peça 

 

o primeiro ato 

 

os discursos em profusão 

 

os corpos em mistura anômala 

 

sem órgãos 

 

(toda peça 

 

é um pedaço 

 

de tempo) 

 

até 

 

o intervalo entre o primeiro 

 

e o segundo 

 

atos 

 

uma quebra 
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(seria esse 

 

"meio" 

 

o desvio?) 

 

até  

 

o novo início 

 

dois 

 

que só se sabe 

 

pelo movimento 

 

(atriz se move, 

 

o olho captura) 

 

toda trajetória 

 

tem uma autoria 

 

(o que move a autoria da trajetória?). 
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Há sempre um resto, no dizer, que se evi-

dencia e faz rastro no fracasso que se se-

gue à tentativa de se situar. O poético 

brinca com estes elementos, propondo um 

jogo com o desejar11 ao deslocar aquilo 

que se pretendia da palavra antes de seu 

acontecimento. Propicia-se, pelo poético, 

não só um desvio de sentido, mas um sen-

tido disposto ao desvio, porque se sabe fa-

dado ao fracasso. Algo parecido com o di-

zer de uma palavra que espera pelas re-

verberações da mesma, em um intervalo 

de indecidibilidade sustentável pela lógica 

de um eco; pelas inevitáveis mudanças de 

perspectiva de uma prática de deriva. 

 

Espero terem ficado presentes, ao longo 

deste trabalho, as relações entre poesia e 

ecologia – as quais, penso, deve se dar 

mais pela via pragmática do que pela jus-

tificativa teorizada de sua existência. Por 

este motivo, encerro este texto aqui, ape-

sar dos inúmeros deslindes que se poderi-

am seguir por estas letras desde essa as-

sociação. 

  

 

 

 

 

Notas 

 
1 O conceito de cidade aqui colocado pretende reme-

ter a um sentido mais amplo do que aquele restrito 

ao de “espaço ao ar livre” ou “organização de uma 

malha urbana”.  Junto aos trabalhos de Palombini 

(2007) e Choay (1994), entendo este conceito bus-

cando sua relação com a ideia de uma polis: palco ou 

arena de encontros, relações e confrontos.  

2 Lembremos por um instante das colocações de Saus-

sure a respeito de uma arbitrariedade do signo (2012 

[1970], p. 108-110) para afirmar que a relação entre 

o significante e o significado se estabelece sempre 

capturada por uma sistemática a partir da qual, pelas 

conexões como os outros elementos de um contexto, 

se determina um valor singular. 

3 Guattari procede esta diferenciação trabalhando, de 

maneira densa e contundente, cada uma das formas 

apresentadas. O autor, quando fala em uma ecologia 

mental, faz severas críticas em relação ao trabalho 

em conexão com as lógicas do capital e à maneira 

como alguns saberes “psi” referem-se ao inconsciente 

e à consciência, propondo reinvenções desta relação. 

Ao deter-se sobre uma ecologia social, Guattari re-

toma o primeiro ponto para nos direcionar à premên-

cia de que pensemos, desde aí, os aspectos pelos 

quais compomos nossas relações e constituímos os ba-

lizamentos de nossa sociedade. Neste ponto, o autor 

esclarece: “não se trata aqui de propor um modelo 

de sociedade pronto para usar, mas tão-somente de 

assumir o conjunto de componentes ecosóficos cujo 

objetivo será, em particular, a instauração de novos 

sistemas de valorização” (2001 [1989], p. 48-49). 

Neste sentido, o autor vai entender o ambiente tam-

bém como sistemática produzida a partir deste tensi-

onamento existencial, intermediado por temporalida-
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des humanas e não-humanas. Ele dirá, encaminhan-

do-se a um encerramento de seu escrito: “é exata-

mente na articulação: da subjetividade em estado 

nascente, do socius em estado mutante, do meio am-

biente no ponto em que pode ser reinventado, que 

estará em jogo a saída das crises maiores de nossa 

época” (p. 55). 

4 O autor usa a letra maiúscula para diferenciar esta 

de uma ciência à linha de um multinaturalismo que, 

consoante à proposta de Viveiros de Castro (2018 

[2009]), entende a pluralidade de seus pontos de co-

nexão e de suas perspectivas possíveis. 

5 Talvez ao invés de enunciações possamos dizer de 

proposições, junto a Latour (2004 [1999], p. 153), 

pensando estas para considerar os agenciamentos 

não-humanos neste processo. 

6 Intimamente ligado a tais conceitos, situo o que 

Jacques Lacan (2018 [1967-68]) nos coloca a respeito 

de um ato analítico. No contexto desta produção, o 

psicanalista amplia o conceito de ato ao tomar este 

como um desvio: uma operação que institui novos 

possíveis – e que, por este funcionamento mesmo, 

funda um fato ao ressignificar a identidade do conte-

údo precedente. O psicanalista traz ainda os planos 

poético e sexual de um ato para dizer deste enquanto 

um acontecimento singular que altera uma cadeia de 

significantes sem rompê-la totalmente, mas desvian-

do-a, mantendo uma conexão enquanto significante 

desviante. Pelo ato, há um movimento que acontece 

sem que sua instância operadora tenha um plano pré-

vio sobre seus efeitos – tal movimento depende, inva-

riavelmente, de uma instância outra que o reconhe-

ça, o inaugure e, assim, o complete. 

7 Gilles Deleuze (2011 [1968]) coloca, acerca dos pro-

cessos de atualização e virtualização que o que é 

atual está em processo dialético com um virtual, que 

concerne ao campo do que não é realizado e tampou-

co realizável até o instante de sua atualização. A 

atualização, neste enredo, seria um processo de 

acontecimento do que se encontrava em um plano do 

virtual (e era imperceptível até então). Este aconte-

cimento, por sua vez, modifica as propriedades do 

que é atual ao reconfigurar a identidade e as possibi-

lidades desta instância, em um jogo com um processo 

de virtualização. 

8 A figura do hacker toma importância nesta intersec-

ção entre poesia e ecologia por representar, em um 

contexto do contemporâneo, um operador do proces-

so de denunciar, por sua forma singular e pragmática 

de operar, os problemas ou os pontos em que uma 

sistemática não cumpre de maneira total sua função. 

Diz-nos um grupo de autoria anônima: “A figura do 

hacker se opõe, ponto por ponto, à figura do enge-

nheiro, quaisquer que sejam as tentativas artísticas, 

policiais ou empresariais de a neutralizar. Enquanto o 

engenheiro captura tudo o que funciona, e isso para 

que tudo funcione melhor a serviço do sistema, o 

hacker se pergunta ‘como é que isso funciona?’ para 

encontrar as falhas, mas também para inventar ou-

tras utilizações, para experimentar. Experimentar 

significa, então, viver o que implica eticamente esta 

ou aquela técnica. O hacker vem arrancar as técnicas 

do sistema tecnológico, libertando-as”. (COMITÊ 

INVISÍVEL, 2016 [2014], p. 151). Indo nesta direção, 

podemos pensar em algumas considerações acerca do 

pragmatismo a partir das colocações de Stengers e 

Pignarre (2005) sobre as formas de leitura do sistema 

capitalista. 

9 Neste sentido, aproxima-se a psicanálise de um fa-

zer poético a partir do que escreve René Passeron 

(2001) sobre uma poïanálise – sustentada em (e que 

joga com) o que irrompe de maneira inédita.  



 
 

Léo Karam Tietboehl, Reflexões sobre a ecologia e as poéticas de um desvio. 

282 

10  Talvez seja propício relacionarmos essa tentativa à 

do personagem mitológico Ícaro, que se vê perdido e 

capturado ao labirinto de Creta junto ao seu pai, Dé-

dalo – sendo o último responsável pela projeção e 

construção da maravilha arquitetônica, cuja infalibi-

lidade se mostra ao superar as aptidões de seu pró-

prio idealizador. A fim de sobrevoar esta estrutura e 

assim escapar de seus domínios, pai e filho montam 

asas a partir da cera de mel de abelha e de penas de 

pássaros diversos. Antes da jornada, Ícaro é alertado 

por seu pai a que não voe muito próximo ao sol, ou ao 

mar, para que suas asas não se derretam ou se tor-

nem pesadas. Sabemos do trágico fim dessa história, 

que se coloca pela via de um fracasso e da queda – e 

que serve aqui, talvez, para que pensemos aquilo que 

precipita do dizer.  

11 Em um seminário intitulado A identificação (2018 

[1960-61]), Lacan coloca o desejo e a demanda em 

paralelo, através da figura de dois toros, a fim de nos 

trazer a inacessibilidade entre um e outro. A última 

se coloca na superfície das formas representadas, en-

quanto aquilo que aparece; já o primeiro se mantém 

enquanto instância incapturável, cuja tradução em 

demanda compromete, já, qualquer fidedignidade 

àquilo que o constituía inicialmente. Buscando um 

paralelo entre as ideias de uma psicanálise e de uma 

esquizoanálise, possamos pensar que há algo que o 

desejo traz de indeterminável; e que há algo, ao 

mesmo tempo, que se se associa a partir do desejo. É 

indo por esta via do entre que pretendemos pensar as 

possibilidades e os limites das significações de um 

ato. Pois, quando Lacan diz que “é precisamente 

porque o desejo é articulado que ele não é articulá-

vel” (LACAN, 1995 [1966], p. 804), parece estar sem-

pre implícita e inevitável a articulação a uma instân-

cia outra, em relação à qual precisa se associar ou 

agenciar, pela via do que Deleuze e Guattari (2010 

[1972]) nos dirão, a partir de uma produção desejan-

te. A respeito desta interlocução entre os autores, 

sugiro os trabalhos de Peixoto Junior (2004) e Judith 

Butler (1987, p. 184-217). Essa problemática, coloco-

a enquanto tal, não pretendendo resolvê-la, mas 

apostando na potência que pode oferecer a suspensão 

de sua definição. 
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